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Resumo: A assistência de Enfermagem às dimensões físicas e psicosocioespirituais é 
essencial na oncologia, devendo estar orientada pelo Processo de Enfermagem. Assim, 
objetivou-se mapear os consequentes do diagnóstico de enfermagem Sofrimento 
espiritual em pacientes que passaram ou estão passando por tratamento 
quimioterápico. Trata-se de uma revisão de escopo fundamentada nas normativas do 
Instituto Joanna Briggs e balizada pelo PRISMA-ScR. A busca ocorreu entre setembro 
e outubro de 2022, através da CAPES nas bases de dados MEDLINE/PubMed, APA 
Psycnet, Lilacs e Scopus. Os dados foram extraídos e organizados em quadros e 
tabelas. Identificou-se que os principais consequentes do fenômeno são sofrimento, 
fadiga, choro, insônia, ansiedade, medo, preocupação com a família, questionamento 
do sentido da vida, questionamento da identidade, falta de serenidade e incapacidade 
de expressar criatividade. Reforça-se a necessidade de clarificação e aprofundamento 
dos conceitos que envolvem os fenômenos da enfermagem, visto que alguns dos 
consequentes encontrados na revisão estão presentes na NANDA-I e outros não são 
possíveis de serem reconhecidos na taxonomia. 
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1. Introdução 
A complexidade envolvida no campo oncológico assume uma importante 

problemática de saúde pública mundial. O processo de enfrentamento do câncer 
não se direciona apenas a uma perspectiva física e individual. As implicações 
voltadas à doença se difundem também nas dimensões sociais e nas relações 
familiares (BUBOLZ et al., 2019).  

Considerando que a doença desencadeia incertezas em relação a 
continuidade da vida, o indivíduo e a família tendem a recorrer aos aspectos 
espirituais no intuito de transcender o adoecer, buscar esclarecimentos e 
aproximar-se com o fim da vida pacífico (MENEZES, 2017). 

De acordo com Caldeira, Carvalho e Vieira (2013), o sofrimento espiritual 
é uma condição que se associa a prejuízos na capacidade de experimentação 
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do sentido da vida, por intermédio da conexão consigo mesmo, com os outros, 
com o mundo e com um ser superior.  

O enfermeiro é um profissional essencial no cuidado oncológico (BUBOLZ 
et al., 2019). Durante as atividades assistenciais é de responsabilidade desse 
profissional aplicar modelos sistemáticos de organização e documentação da 
prática. Sob esse prisma, o processo de enfermagem surge como um desses 
instrumentos, disposto em cinco etapas inter-relacionadas, interdependentes e 
recorrentes: histórico de enfermagem, diagnóstico de enfermagem; 
planejamento de enfermagem; implementação; e avaliação de enfermagem 
(COFEN, 2009). 

Dentre essas etapas, enfatiza-se o diagnóstico de enfermagem por 
representar um raciocínio clínico/crítico que se fundamenta na interpretação do 
histórico de enfermagem e subsidia as decisões e intervenções destinadas ao 
cliente (COFEN, 2009). Visando garantir a continuidade comunicativa, 
implementa-se junto a esse, os Sistemas de Linguagem Padronizada (SLP), no 
qual, a NANDA I ganha notoriedade por representar um sistema de diagnósticos 
organizados em domínios. Em meio ao domínio 10 - princípios de vida -, aprovou-
se em 1978 o diagnóstico sofrimento espiritual, passando por revisões em 2002, 
2013, 2017 e 2020, com nível de evidência 3.2 (HERDMAN; KAMITSURU, 2021). 

Compreendendo a relevância da atenção à dimensão espiritual no 
processo de enfrentamento oncológico e a necessidade de aplicação do cuidado 
fundamentado e sistematizado no SLP, a elaboração dessa revisão parte da 
necessidade de refinar conceitos no campo de enfermagem que se apresenta 
em uma constante construção. No sentido de melhorar a compreensão e 
construir conhecimento, no campo da assistência, ensino e pesquisa, acerca dos 
fenômenos passíveis de intervenções da disciplina de enfermagem. 

  
2. Objetivo 

Mapear os consequentes do fenômeno de enfermagem sofrimento 
espiritual em pacientes que passaram ou estão passando por tratamento 
quimioterápico. 
 
3. Metodologia 

Trata-se de um estudo do tipo scoping review, balizado 
metodologicamente pelo Instituto Joanna Briggs (PETERS et al., 2020) e 
roteirizado a partir do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (TRICCO et al., 

2018). A realização desse estudo percorreu cinco etapas: identificação da 
questão de pesquisa, identificação dos estudos relevantes, seleção dos estudos, 
análise dos dados, síntese e apresentação dos dados (PETERS et al., 2020). 

Essa revisão parte da questão de pesquisa: Quais os consequentes do 
diagnóstico de enfermagem Sofrimento espiritual em pacientes que passaram 
ou estão passando por tratamento quimioterápico?; elaborada a partir da 
combinação mnemônica PCC: P (Population), C (Concept) e C (Context). 
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O processo de identificação dos estudos partiu da seleção dos termos nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subjetc Headings 
(MeSH), interligados pelo operador booleano AND. Sob essa perspectiva, 
elaborou-se a seguinte equação de busca: (spiritual distress) AND (nursing 
diagnosis) AND (cancer). 

A busca ocorreu durante os meses de setembro e outubro de 2022, por 
três revisores independentes, através do portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) nas bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed), 
American Psychological Association (APA Psycnet), Literatura Latino-Americana 
em ciências da saúde (LILACS) e Scopus (Elsevier). 

Definiu-se como critério de inclusão estudos completos disponíveis online, 
sem limitação idiomático e/ou temporal. Foram excluídos estudos que não se 
associavam com o objeto de estudo, bem como publicações duplicadas e 
indisponíveis na integra em bases abertas ou restritas. 

Por fim, extraiu-se os dados para caracterização dos estudos (autor, título, 
ano, objetivo e base de dados) e os principais consequentes do diagnóstico de 
enfermagem sofrimento espiritual descritos pelos autores. Esses dados foram 
sintetizados e organizados em quadros e tabelas no Microsoft Office Word 2013.  

 
4. Resultados  

Foram identificadas 73 publicações, dos quais 61 estudos foram excluídos 
após a leitura do título e resumo por não se adequarem ao objetivo da pesquisa. 
Posteriormente, realizou-se a exclusão de sete estudos duplicados e um estudo 
que não se encontrava disponível na integra. Dessa forma, a amostra final foi 
composta por quatro artigos. 

Inicialmente, considerou-se os autores, título da obra, ano de publicação 
e bases de dados. Das cinco publicações, duas (50%) referem-se a base 
Medline/pubmed e duas (50%) a APA Psycnet. Nenhum dos estudos inclusos 
foram identificados na Scopus e Lilacs. Em relação ao ano de publicação, um 
artigo (25%) foi publicado em 2014 , um (25%) em 2016 e dois (50%) em 2017. 

Posteriormente, reuniu-se os artigos a fim de realizar a apresentação dos 
principais indicadores clínicos descritos pelos autores (figura 1). 

 
Figura 1 – Panorama dos consequentes do diagnóstico de enfermagem, Iguatu, CE, 2022. 

Autor Indicadores clínicos  Base de dados  

Caldeira et al., 
2017 

Sofrimento, fadiga, choro, insônia, ansiedade, medo, 
preocupação com a família, e questionamentos sobre o 

sentido da vida 

Medline/PubMed 

Caldeira et al., 
2017 

Baixa alegria em viver, relacionamentos prejudicados, 
necessidade de amor, necessidade de serenidade, 

crenças, práticas espirituais e sentido da vida 

Medline/PubMed 

Caldeira et al., 
2016 

Sofre, chora, expressa ansiedade choro, ansiedade, 
preocupação com a família, questiona o sentido da 
vida, medo, questionamento da identidade, insônia, 

APA Psynet 
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alienação, falta de serenidade e incapacidade para 
expressar criatividade 

Caldeira et al., 
2014 

Sofrimento e desesperança APA Psynet 

Fonte: elaboração própria. 

 

Mediante as análises, observa-se que o sofrimento espiritual é abordado 
ao longo da história por uma equipe de autores em específico. No que diz 
respeito aos indicadores clínicos, visualiza-se no contexto do sofrimento 
espiritual situações de sofrimento, fadiga, choro, insônia, ansiedade, medo, 
preocupação com a família, questionamento sobre o sentido da vida, 
questionamento da identidade, falta de serenidade e incapacidade de expressar 
criatividade. 

 
5. Conclusão  

Os dados encontrados reforçam a necessidade de clarificação e 
aprofundamento dos conceitos que envolvem os fenômenos da enfermagem, 
visto que alguns dos consequentes encontrados na revisão estão presentes na 
NANDA-I (2021) e outros não são possíveis de serem reconhecidos na 
taxonomia, ressaltando a importância dessa constante pesquisa por 
características que subsidiem o reconhecimento do Sofrimento espiritual em 
indivíduos sob tratamento quimioterápico. Entende-se também a necessidade de 
outros pesquisadores estudarem esta temática, ao passo que os artigos 
encontrados nesta revisão são originados de uma mesma equipe de autores, 
mostrando o quão ainda é pouco estudado este fenômeno. 
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